XIV DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 

Ez 2, 2-5; Sl 122; 2 Cor 12, 7-10; Mc 6, 1-6
O Espírito do Senhor está sobre Mim: Ele Me enviou a anunciar o Evangelho aos pobres.

COMENTÁRIO
A rejeição da Sabedoria de Deus na missão

Ouvimos hoje um episódio particular do Evangelho que marca uma viragem na missão de Jesus pelo Reino de Deus: a rejeição por parte dos habitantes da «Sua terra» (literalmente, da «Sua pátria»), isto é, Nazaré. Trata-se do drama que prefigura e antecipa a grande rejeição final, por parte dos chefes religiosos e do povo de Jerusalém, do ministério de Jesus e da Sua própria pessoa de Cristo, sabedoria e poder de Deus. É o mistério, descrito de forma concisa na profunda reflexão do Prólogo do Evangelho de João, precisamente sobre a missão salvífica do Verbo de Deus encarnado: «Veio para o que era Seu, e os seus não O receberam», mas «a quantos O receberam, aos que n’Ele crêem, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus» (Jo 1, 11-12). No relato evangélico de hoje, podemos identificar três pormenores significativos e ainda actuais para a missão evangelizadora do nosso tempo.

1. «De onde Lhe vem tudo isto? Que sabedoria é esta... E os prodigiosos milagres...?». A imagem implícita de Cristo, sabedoria e poder de Deus, e o “escândalo” que suscita
As perguntas dos habitantes de Nazaré em relação a Jesus eram realmente pungentes e eles chegaram mesmo a “escandalizar-se” em relação a Ele: «Não é Ele o carpinteiro, filho de Maria, e irmão de Tiago, de José, de Judas e de Simão? E não estão as Suas irmãs aqui entre nós?» É de notar nestas palavras de identificação uma certa forma de desdém na fórmula “filho de Maria”, o que é invulgar na tradição bíblico-judaica, porque normalmente se diria “filho de + nome do pai”, para identificar uma pessoa. Além disso, a menção dos irmãos e, sobretudo, das irmãs de Jesus de forma genérica (sem nomes) inclui os da família alargada, ou seja, os primos, segundo a cultura judaica (esta é também a tradição em muitos países africanos e asiáticos, como o Vietname, onde “primo” é por vezes designado simplesmente por irmão/irmã).

Em todo o caso, emerge aqui claramente a perplexidade dos ouvintes da sinagoga, que não queriam aceitar Jesus como o Sábio de Deus, embora reconhecessem a sabedoria especial “que Lhe foi dada” (de maneira subentendida por Deus). De facto, temos aqui, por um lado, o reconhecimento quase explícito da presença de uma sabedoria invulgar em Jesus, durante a Sua actividade pública, que anda de mãos dadas com o poder dos milagres, como podemos ver na segunda parte da pergunta citada («e [como explicar] os prodigiosos milagres feitos pelas Suas mãos?»), e, por outro lado, uma interrogação sobre a origem de tão poderosa e extraordinária sabedoria, como sugere o uso de “que sabedoria”, no sentido “de onde” e a subsequente perplexidade do povo acerca da “pouco importante” família de Jesus (cf. Mc 6, 3 // Mt 13, 55-56). Se tivermos em conta que o binómio sabedoria-poder (sophia-dynamis) faz eco das qualidades do Messias em Is 11, 2 (sophia-ischys “sabedoria-força/fortaleza”; «Sobre ele repousará o espírito do SENHOR: espírito de sabedoria e de entendimento, espírito de conselho e de fortaleza»), podemos observar aqui a intenção de apresentar Jesus como o Messias, com o Espírito de Deus possuidor de uma sabedoria e de um poder extraordinários. A Sua sabedoria é, portanto, inexplicável, porque é divina, expressa não só em palavras, mas também em actos/prodígios.

É de salientar que, no Evangelho de Marcos, o termo sophia (“sabedoria”) aplicado a Jesus só ocorre aqui. O que mais interessa ao evangelista é a questão da identidade de Jesus como Messias, isto é, Cristo e Filho de Deus, como sugere a primeira frase deste evangelho (Mc 1, 1: «Princípio do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus») e também a sua estrutura bipartida com o clímax em duas confissões de fé (de Pedro e do centurião) sobre estas duas identidades: “Tu és o Messias” (Mc 8, 29) e “verdadeiramente este homem era Filho de Deus!” (Mc 15, 39). Tendo isto em conta, é digno de nota o facto de que, enquanto os outros se espantavam e escandalizavam com a sabedoria de Jesus e com os seus ensinamentos, Ele dizia: “Nenhum profeta [...] na sua pátria”, e não “nenhum sábio / mestre”. É claro que pode ser que Ele estivesse a citar um provérbio popular para comentar a Sua situação perante o povo de Nazaré. No entanto, nota-se aqui uma certa auto-identificação da Sua pessoa com a figura de um profeta. Podemos deduzir que, sendo reconhecido como o Mestre Sábio, Jesus Se revela como o Mestre-Profeta escatológico que indica com sabedoria e poder os caminhos de Deus ao povo, no fim dos tempos. Tanto é assim que o evangelista Lucas, ao narrar o mesmo episódio na sinagoga de Nazaré, mostra Jesus que, depois de ler a passagem de Is 61, 1-2 sobre a missão do profeta ungido pelo Espírito do Senhor, proclama o cumprimento da Sagrada Escritura na Sua própria pessoa (cf. Lc 4, 16-21).

2. «E não podia ali fazer qualquer milagre». O estranho “limite” do poder de Cristo e a Sua “reacção missionária”
Apesar de tudo o que ouviram e viram de Jesus, os habitantes de Nazaré não puderam acreditar em Jesus como enviado especial de Deus, porque O conheciam “demasiado” bem. Não conseguiam ir além da sua visão “habitual” de Jesus, aquela visão humana segundo a carne, para usar a expressão de S. Paulo, mesmo depois de terem ficado “maravilhados” ao ouvi-l’O! Por outras palavras, estavam bem fechados no seu “velho” conhecimento de Jesus, embora as Suas palavras tivessem despertado algo neles. Por isso, com uma certa dose de ironia, o evangelista observa mais tarde que Jesus, não conseguindo realizar senão algumas curas, «estava admirado com a falta de fé daquela gente», literalmente da sua apistia, falta de fé. Tudo isto é também um aviso para todos nós, crentes, que pensamos conhecer Jesus, mas, na realidade, não O conhecemos e, muitas vezes, ficamos prisioneiros preguiçosos do nosso suposto conhecimento de Jesus, tornando-nos incapazes de ver e acolher as novas maravilhas de Deus nas nossas vidas!

No relato evangélico, fica muito claro o papel fundamental da fé com que o homem (ou a mulher, como vimos no Domingo passado) se abre à graça divina que opera milagres. Neste sentido, o Deus omnipotente e omnisciente, que actua através de Cristo, terá paradoxalmente também a sua limitação causada pela fé ou não-fé do homem. Como ensinou o Papa Francisco, «Santo Agostinho usa uma expressão muito bonita a este respeito, dizendo: “Deus, que te criou sem ti, não te pode salvar sem ti” (Sermo CLXIX, 13). E certamente não porque não tenha capacidade para isso – Ele é omnipotente! – mas porque, sendo amor, respeita plenamente a nossa liberdade. Deus propõe-Se, não Se impõe, nunca» (Angelus, Domingo, 15 de Outubro de 2023). Sim, em Cristo, a graça divina continua a chover abundantemente sobre todos, mas se alguém não sair do seu fechamento, não receberá nem uma gota da água que purifica.

3. «Quando sou fraco, então é que sou forte» (2 Cor 12, 10). O mistério do poder de Cristo para e na missão

À luz do episódio evangélico analisado, podemos compreender melhor as palavras profundas e ao mesmo tempo comoventes de São Paulo em 2 Cor 12, 7-10 (segunda leitura) sobre o poder de Cristo manifestado na fraqueza do apóstolo, na vida e na missão de evangelização no mundo. Esta fraqueza – o misterioso “espinho na carne” – a que o apóstolo se refere na sua carta, pode ser de carácter físico (uma doença), ou psico-espiritual (uma tentação ou um estado de espírito que provoca um sofrimento constante). Nisto podemos perceber, generalizando, o peso de todas as limitações insuperáveis que o apóstolo encontrou e teve de enfrentar na sua vida e missão, incluindo a da incredulidade e mesmo da iniquidade, por parte daqueles que rejeitam e combatem sistematicamente o anúncio do Evangelho de Cristo.

Trata-se, de certa forma, da experiência que o próprio Cristo teve no Seu ministério pelo Reino. Ele passou por uma situação de “fraqueza” na missão, encontrando também rejeições, fracassos, como aconteceu na Sua terra natal. Mas tudo isto não O fez perder o ânimo para continuar o Seu caminho missionário. 

Nota-se, com efeito, que logo após o episódio de Nazaré, «[Jesus] percorria as aldeias dos arredores, ensinando». Esta acção, ou melhor, reacção à rejeição, demonstra toda a Sua tenacidade e perseverança no anúncio do Evangelho do Reino, sinal da força interior divina. É também o estado de espírito que Ele próprio ensinará aos Seus discípulos quando os enviar em missão (cf. Mt 10, 23), porque na realidade a vocação de cada profeta enviado por Deus é semelhante à de Ezequiel, a quem o próprio Deus disse: «Filho do homem, Eu te envio aos filhos de Israel [...]. Podem escutar-te ou não – porque são uma casa de rebeldes –, mas saberão que há um profeta no meio deles» (Ez 2, 2-5; primeira leitura). Mas em tudo isto, o Senhor estará sempre com os Seus enviados para os tornar fortes na missão que lhes confia.

Recordemos, pois, para concluir, o ensinamento paternal do Papa Francisco, em particular as suas comoventes palavras aos missionários/missionárias que estão a viver uma crise como a de Jesus na Sua pátria:

Hoje como então, o Senhor ressuscitado está próximo dos Seus discípulos missionários e caminha a par deles, sobretudo quando se sentem frustrados, desanimados, temerosos perante o mistério da iniquidade que os rodeia e quer sufocá-los. Por isso, «não deixemos que nos roubem a esperança!» (Francisco, Exort. ap. Evangelii gaudium, 86). O Senhor é maior do que os nossos problemas, sobretudo quando os encontramos ao anunciar o Evangelho ao mundo, porque esta missão, afinal, é d’Ele e nós somos simplesmente os Seus humildes colaboradores, «servos inúteis» (cf. Lc 17, 10).

Em Cristo, expresso a minha proximidade a todos os missionários e missionárias do mundo, especialmente àqueles que atravessam um momento difícil: caríssimos, o Senhor ressuscitado está sempre convosco e vê a vossa generosidade e os vossos sacrifícios em prol da missão evangelizadora em lugares distantes. Nem todos os dias da vida são cheios de sol, mas lembremo-nos sempre das palavras do Senhor Jesus aos Seus amigos, antes da Paixão: «No mundo, tereis tribulações; mas tende confiança: Eu já venci o mundo!» (Jo 16, 33) (Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2023).
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Citações úteis:
Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 8 de Julho de 2018
A hodierna página evangélica (cf. Mc 6, 1-6) apresenta Jesus que regressa a Nazaré e, no dia de Sábado, começa a ensinar na sinagoga. Desde que se tinha ido embora para começar a pregar nos povoados e aldeias circunvizinhas, nunca voltara à Sua pátria. Voltou. Portanto, toda a cidade terá ido ouvir este filho do povo, cuja fama de mestre sábio e de poderoso curador já se alastrava pela Galileia e além. Mas aquilo que se poderia apresentar como um sucesso, transformou-se numa clamorosa recusa, a ponto que Jesus não pôde realizar ali prodígio algum, mas apenas poucas curas (cf. v. 5). A dinâmica daquele dia foi reconstruída detalhadamente pelo evangelista Marcos: o povo de Nazaré inicialmente ouve, e fica admirado; depois questiona-se perplexo: «de onde Lhe vêem estas coisas», esta sabedoria? e, no final, escandaliza-se, ao reconhecer n’Ele o carpinteiro, o filho de Maria, que eles tinham visto nascer (vv. 2-3). Por isso Jesus conclui com a expressão que se tornou proverbial: «um profeta só é desprezado na sua pátria» (v. 4).
Perguntemo-nos: por que passam os concidadãos de Jesus da admiração à incredulidade? Eles fazem um confronto entre a origem humilde de Jesus e as Suas capacidades actuais: é um carpinteiro, não estudou, contudo, prega melhor que os escribas e faz milagres. Mas em vez de se abrirem à realidade, escandalizam-se. Segundo os habitantes de Nazaré, Deus é demasiado grande para se abaixar e falar através de um homem tão simples! É o escândalo da encarnação: o evento desconcertante de um Deus que Se fez carne, que pensa com mente de homem, trabalha e age com mãos de homem, ama com coração de homem, um Deus que trabalha, come e dorme como um de nós. O Filho de Deus inverte qualquer esquema humano: não foram os discípulos que lavaram os pés ao Senhor, mas foi o Senhor que lavou os pés aos discípulos (cf. Jo 13, 1-20). É este o motivo de escândalo e de incredulidade não só naquela época, mas em todas as épocas, também hoje. […]

Bento XVI, Angelus, Castel Gandolfo, Domingo, 8 de Julho de 2012
[…] Portanto, parece que Jesus Se resigna — como se diz — ao mau acolhimento que encontra em Nazaré. Ao contrário, no final da narração encontramos uma observação que diz precisamente o contrário. Escreve o Evangelista que Jesus «Se admira com a incredulidade deles (Mc 6, 6). À admiração dos cidadãos, que se escandalizam, corresponde a maravilha de Jesus. Também Ele, num certo sentido, se escandaliza! Não obstante saiba que profeta algum é bem aceite na pátria, todavia o fechamento do coração do Seu povo permanece para Ele obscuro, impenetrável: como é possível que não reconheçam a luz da Verdade? Por que não se abrem à bondade de Deus, que quis partilhar a nossa humanidade? Com efeito, o homem Jesus de Nazaré é a transparência de Deus, n’Ele Deus habita plenamente. E enquanto nós procuramos sempre outros sinais, outros prodígios, não nos apercebemos de que o verdadeiro Sinal é Ele, Deus feito carne, é Ele o maior milagre do universo: todo o amor de Deus contido num coração humano, num rosto de homem. […]

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 4 de Julho de 2021
[…] No final, porque é que os concidadãos de Jesus não O reconhecem e não acreditam n’Ele? Mas porquê? Qual é a razão? Podemos dizer, em poucas palavras, que não aceitam o escândalo da Encarnação. Não o conhecem, este mistério da Encarnação, não aceitam o mistério: não o conhecem? Mas a razão é inconsciente e sentem que é escandaloso que a imensidão de Deus se revele na pequenez da nossa carne, que o Filho de Deus é o filho do carpinteiro, que a divindade está escondida na humanidade, que Deus habita no rosto, nas palavras, nos gestos de um homem simples. Eis o escândalo: a encarnação de Deus, a Sua veracidade, o Seu “dia-a-dia”. E Deus tornou-Se concreto num homem, Jesus de Nazaré, tornou-Se companheiro de caminho, tornou-Se um de nós. “Tu és um de nós”, digamos a Jesus: uma bela oração! É porque um de nós nos compreende, nos acompanha, nos perdoa, nos ama muito. Na realidade, é mais cómodo um Deus abstracto e distante que não se intromete nas situações e que aceita uma fé distante da vida, dos problemas, da sociedade. Ou gostamos de acreditar num deus “com efeitos especiais”, que só faz coisas excepcionais e proporciona sempre grandes emoções. Pelo contrário, caros irmãos e irmãs, Deus encarnou-Se: Deus é humilde, Deus é terno, Deus está escondido, faz-Se próximo de nós, habitando a normalidade da nossa vida diária. E assim, acontece a nós como aos concidadãos de Jesus, corremos o risco de, quando Ele passa, não O reconhecer. Volto a proferir aquela bonita frase de Santo Agostinho: “Tenho medo de Deus, do Senhor, quando Ele passa”. Mas, Agostinho, porque tens medo? “Tenho medo de não O reconhecer. Tenho medo do Senhor quando Ele passa. […]

